
Esta série de estudos é uma 
ferramenta valiosa para envolver 
os membros do pequeno grupo na 
pesquisa aplicativa da Bíblia.

A idéia é levar os participantes a
mergulharem no texto bíblico,
trazendo para si as verdades ali
contidas.

Anelamos, sobretudo, que o 
maravilhoso Senhor, revelado nas
Páginas Sagradas, encontre lugar no 
coração de cada adorador.

“Porque, onde estiverem dois ou três 
reunidos em Meu Nome, aí estou Eu 
no meio deles.” – Mateus 18:20
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Programa
As quatro etapas de um pequeno grupo relacional:

Confraternização: recepção, colocando a conversa em dia e 
quebra-gelo.

Adoração: louvor, oração, meditação, testemunhos e estudo.

Estudo comparado da Bíblia: ênfase na aplicação do tex-
to à vida  pessoal.

Testemunho: planejamento evangelístico do grupo, oração inter-
cessora, duplas.

Ideais do Grupo
1.	 Nome do grupo: ___________________________________________

2.	 Nosso lema: _______________________________________________

3.	 Nossa oração: _____________________________________________

4.	 Hino oficial: _______________________________________________

5.	 Nossa bandeira: ____________________________________________

6.	 Nosso texto bíblico: ________________________________________
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APRESENTAÇÃO
Os pequenos grupos são uma estrutura indispensável para o cresci-
mento harmônico da igreja. Fazer parte de uma comunidade relacio-
nal não é apenas um privilégio, mas uma necessidade para que os 
cristãos vivenciem os valores do Reino. Os PGs são essenciais para 
o pastoreio, discipulado dos novos conversos, formação de líderes e 
desenvolvimento dos dons espirituais.

Esta série de lições foi preparada para que cada participante dos pe-
quenos grupos desfrute de temas variados, por meio de uma lingua-
gem relacional. O conteúdo deste material pretende ajudar os mem-
bros da igreja na América do Sul a crescerem em três áreas essenciais 
da vida de um discípulo: comunhão, relacionamento e missão.

Nosso desejo é que este material o conduza a uma vida de alegria 
em Cristo, promovendo profundas reflexões e também as mudanças 
necessárias para que experimente o verdadeiro discipulado.

Sucesso!

Pastor Everon Dias Donato 
Ministério Pessoal - DSA
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O Apóstolo E A Igreja

QUEBRA-GELO
Quando você escreve um e-mail, carta ou SMS para alguém que não 
conhece pessoalmente, como costuma se apresentar? Que importân-
cia tem essa apresentação?

INTRODUÇÃO
Paulo não fundou a igreja de Colossos, nem tinha a responsabilidade 
pastoral sobre ela. Mesmo assim, tinha um vivo interesse nas suas 
alegrias e tristezas. Estava alegre pelas boas notícias recebidas, pelas 
quais dava graças a Deus, mas estava angustiado por ouvir da heresia 
que estava ameaçando a igreja. 

TEXTO PARA ESTUDO: COLOSSENSES 1:1-2

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
1. Por que Paulo se apresentou aos cristãos em Colossos como 
“apóstolo de Cristo Jesus pela vontade de Deus”? (Colossenses 1:1).

Para pensar: Foi Epafras quem fundou a igreja em Colossos (1:7), 
mas Paulo era o pai espiritual das igrejas da Ásia. Por sua influ-
ência direta e indireta, a mensagem do evangelho ultrapassou as 
fronteiras de Jerusalém. Contudo, ele não via nenhum mérito em si 
mesmo que tivesse levado Deus a escolhê-lo. Se era um apóstolo,  
ele o era “pela vontade de Deus”, unicamente por Sua graça. As-
sim, Paulo sustentava sua autoridade diretamente em Deus. Era o 
mensageiro de Jesus Cristo.
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II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. A carta foi endereçada “aos santos e fiéis irmãos”. Em sua opi-
nião, que significado tem essas palavras?

Para pensar: O primeiro desses termos descreve os cristãos no seu 
relacionamento com Deus e o mundo, o segundo, faz referência 
ao relacionamento dos crentes entre si. Na linguagem bíblica, um 
santo é alguém que é separado do mundo e consagrado ao serviço 
de Deus, e está, portanto, suspirando por perfeição. 

2.  Para você, esse conceito de “irmandade” está presente em nosso 
pequeno grupo? Poderia dar exemplos?

Para pensar: O cristão tem que ser verdadeiramente um irmão, isto 
é, ele deve dar e receber, amar e ser amado, chorar com os que 
choram, regozijar-se com os que se regozijam; deve também buscar 
a vontade de Deus na companhia de seus irmãos e aceitar a neces-
sidade de uma disciplina comum no seio da família espiritual, local 
a que pertence. É essa a razão por que é um privilégio estar ligado à 
igreja, ou melhor ainda, ser um membro da igreja, mas irmandade, 
como santidade, pode existir apenas em Cristo: “irmãos em Cristo”.

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1.	Mesmo não tendo sido o fundador daquela igreja, o apóstolo 
Paulo se preocupava com o seu bem-estar. Como tem sido a sua 
visão a respeito da igreja? Você pensa apenas em sua própria con-
gregação ou vê a obra de Deus de maneira mais ampla? 

2.	Como podemos contribuir para o bem estar da igreja em suas 
diferentes áreas geográficas de atuação?

3.	O que inspirou os cristãos colossenses a terem amor uns pelos 
outros, constituindo assim uma verdadeira comunidade de irmãos?

Para pensar: Eles eram santos porque Cristo os separou para o 
Seu santo desígnio, atribuindo-lhes os Seus méritos e conceden-
do-lhes o dom do Espírito Santo.  A fé em Cristo (Colossenses 1:4), 
a esperança de vida eterna e a lealdade à “palavra da verdade” 
(verso 5) inspiraram os irmãos de Colossos a cultivarem o amor 
uns pelos outros e a manterem diligente envolvimento na propa-
gação do evangelho.
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Fé, Amor e Esperança

QUEBRA-GELO
Como foi seu primeiro contato com a esperança oferecida por inter-
médio de Cristo no evangelho?

INTRODUÇÃO
Em 1 Coríntios 13:13, estas três graças são colocadas em ordem cres-
cente de importância: fé, esperança e amor. Mas em outros escritos 
(I Tessalonicenses 1:3; 5:8) e principalmente na epístola que estamos 
estudando, são postas em ordem lógica: fé, que descansa no passado, 
amor, que opera no presente, e esperança, que abraça o futuro.

TEXTO PARA ESTUDO: COLOSSENSES 1:3-8

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
1. Por que a fé e o amor são resultados da esperança (v. 5)? Por que 
a esperança tem que vir primeiro?

Para pensar: “A verdadeira mensagem do evangelho” (Colossen-
ses 1:5) trouxe esperança ao coração dos colossenses. Dessa espe-
rança brotou fé e amor. A singela história do Homem de Nazaré, 
o Filho de Deus, que derramou o Seu sangue para a remissão de 
pecados, encheu-lhes o coração de esperança e fez com que con-
centrassem seus pensamentos no Céu.

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. O que significa ouvir e entender a graça de Deus em toda a sua 
verdade (v. 6)?

Para pensar: Aqui Paulo reforça o pensamento de que não é apenas 
necessário que o evangelho seja pregado, mas que deve ser pregado 
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de acordo com a verdade. O evangelho é chamado de “a palavra da 
verdade”, e os amados irmãos em Colossos “compreenderam a graça 
de Deus em toda a sua verdade”, através do fiel ministério de Epafras. 
Provavelmente, Paulo queira enfatizar o contraste entre o evangelho 
que lhes foi pregado no princípio e aquele que agora estão ouvindo dos 
lábios de falsos ensinadores.

2.  Que exemplos práticos você usaria para mostrar o crescimento 
da pregação do evangelho nos dias de Paulo? E em nossos dias?

Para pensar: Em todo o mundo, o evangelho “está produzindo fruto e 
crescendo”, como uma árvore saudável. Transporta dentro de si mesmo 
o princípio da sua própria propagação. É isso que explica a extraordi-
nária expansão do cristianismo durante o primeiro século, através de 
meios que estavam fora de toda a proporção com os resultados. Levou a 
fé, amor e esperança a toda parte, e por toda parte continua hoje levan-
do a mensagem de salvação para os homens e para a glória de Deus.

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1.	Paulo orava incessantemente pelos demais cristãos e por aqueles 
que ainda não haviam recebido a mensagem do evangelho. Como 
você compararia suas orações pelos outros em relação ao que fez o 
apóstolo Paulo? 

a)	Na intensidade _________________

b)	Na gratidão ____________________

c)	Na clareza _____________________

d)	Na fidelidade ___________________

2.	Como o fruto da esperança, da fé e do amor está crescendo na 
sua vida? Está se desenvolvendo bem? Está sofrendo de uma longa 
estiagem? Foi destruído pela última tempestade? Começou a brotar? 

3.	De que maneira você pretende colaborar para que esse fruto se 
desenvolva bem?

Para pensar: Enquanto a “transação da esperança” está ocorrendo 
no Céu, o amor pelas pessoas está se desenvolvendo aqui na Terra; 
ou, em outras palavras, o resultado terrestre de nossa esperança 
celestial é o amor por todos os cristãos e por aqueles que ainda não 
desfrutam dessa bendita esperança!
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Conhecimento
e Prática

QUEBRA-GELO
Você já tentou fazer algo funcionar e, por não ler o manual, terminou 
quebrando-o? Ou alguém tentou lhe ensinar como fazia, mas ensinou 
errado? Ou, ainda, já se esqueceu de algo que sabia fazer e não lembra-
va mais porque deixou de praticar? O que você sentiu nessas situações?

INTRODUÇÃO
Os cristãos de Colossos, até o momento em que receberam essa carta, 
não haviam recebido a visita pessoal de Paulo, e talvez nem chegaram a 
recebê-la. Paulo, porém, sentiu-se no dever apostólico e cristão de escre-
ver-lhes, ao obter notícias de que a igreja em Colossos estava correspon-
dendo bem à instrução apostólica (1:6; 2:5-7), mas também enfrentava 
problemas crescentes na comunidade (1:21, 23; 2:8, 11, 18, 20-23; 3:5-
11; 4:12, 13). Essas notícias foram enviadas por Epafras que, segundo o 
próprio Paulo era “um amado cooperador e fiel ministro de Cristo” (1:7).

É por isso que o texto bíblico selecionado para o estudo de hoje começa 
dizendo: “Por essa razão, desde o dia em que o ouvimos...” (Colossenses 
1:9). E, continuando, descreve várias atitudes, preocupações, conselhos e 
expectativas de Paulo em relação aos colossenses. A passagem também é 
comumente conhecida como “a oração intercessora de Paulo”. Segundo 
William Barclay, “nessa passagem Paulo nos ensina mais sobre a essência 
da oração de petição que em qualquer outra do Novo Testamento”. Va-
mos aprender um pouco mais a respeito desta passagem.

TEXTO PARA ESTUDO: COLOSSENSES 1:9-11

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
1. O que Paulo escreveu que ele e seus companheiros passaram 
a fazer constantemente pelos colossenses? Em sua opinião, como 
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você acha que os colossenses se sentiram ao saber que Paulo e seus 
companheiros estavam orando por eles?

Para pensar: No texto para hoje, Paulo escreve aos colossenses 
sobre sua dedicação e a de seus companheiros em apresentar os 
colossenses diante de Deus através da oração. Segundo o comenta-
rista Hernandes Lopes, “ele ora pelos cristãos de Colossos, cristãos 
que ele não conhecia nem jamais vira face a face”.

Embora Paulo, provavelmente estivesse preso na ocasião em que 
escreveu – algemado, no corredor da morte, na antessala do martí-
rio, com o pé na sepultura e a cabeça próxima ao fio da espada de 
seu algoz – não concentra sua oração em si mesmo. Isso  denota 
a sua abnegação, atenção e carinho pelos colossenses (ver João 
15:13).

Essas palavras, contidas nesses versos 9-11, são uma oração públi-
ca que tinha a intenção de encorajar e estimular os colossenses a 
praticarem as coisas em prol das quais o apóstolo ora. 

II- INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. Em sua opinião, qual era o conteúdo da oração que Paulo fez 
pelos colossenses? (Ler Colossenses 2:9.)

Para pensar: Paulo orou para que eles conhecessem a vontade de 
Deus e tivessem poder para realizá-la. “Paulo estava agradecido, mas 
ao mesmo tempo preocupado. Não estava satisfeito com os progressos 
que já tinham alcançado os crentes colossenses e, por isso, desejava 
que seguissem progredindo” (Comentário Bíblico Adventista, v. 7). 

“A cada um que submete sua vontade à vontade do Infinito, para 
ser conduzido e ensinado por Deus, é prometido um constante de-
senvolvimento das coisas espirituais. Deus não estabelece limite 
algum para o avanço daqueles que são ‘cheios do conhecimento 
da Sua vontade, em toda a sabedoria e inteligência espiritual. Co-
lossenses 1:9.” (EGW, Minha Consagração Hoje, p. 110.

2. Por que é importante conhecer a vontade de Deus? (Ler João 7:17; 17:3.)

Para pensar: “É esse o conhecimento que Deus nos está convi-
dando a receber, e ao pé do qual tudo mais é vaidade e nada”  
(EGW, A Ciência do Bom Viver, p. 426). “Se já houve um povo 
necessitado de luz sempre crescente do Céu, é o povo que, nesse 
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tempo de perigo, Deus chamou para ser depositário de Sua lei, 
e reivindicar Seu caráter perante o mundo. Aqueles a quem foi 
confiado tão sagrado legado, devem ser espiritualizados, elevados, 
possuídos de vitalidade mediante as virtudes que professam crer. 
Jamais a igreja necessitou tanto, e nunca foi Deus tão solícito para 
que ela a fruísse – a experiência descrita na carta de Paulo aos 
Colossenses” (EGW, Testemunhos Seletos, v. 2 p. 343).

3. Em sua opinião, qual foi o propósito da oração de Paulo ao pedir 
para que os colossenses transbordassem do pleno conhecimento 
da vontade de Deus? Como o conhecimento influencia as nossas 
práticas e a maneira de viver? (Ler Colossenses 2:10-11.)

Para pensar: Por meio da oração, somos capacitados por Deus a en-
frentar os grandes desafios da vida cristã. “Deus não fixa limite para o 
progresso dos que desejam ser ‘cheios do conhecimento da Sua von-
tade, em toda a sabedoria e inteligência espiritual' (Colossenses 1:9). 
Mediante a oração, a vigilância, através do crescimento no conheci-
mento e na compreensão, eles devem ser ‘corroborados em toda a for-
taleza, segundo a força da Sua glória' (Colossenses 1:11)” (EGW, Atos 
dos Apóstolos, p. 478).

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. Em sua opinião, como você acha que alguém se sente ao saber 
que você está orando por ela? (Ler Mateus 26:38-41; Tiago 5:16.)

Para pensar: “Nossa principal necessidade, nosso trabalho princi-
pal, é a oração” (EGW, O Grande Conflito, 209). “Orai uns pelos 
outros, e uns aos outros exortai, e tanto mais quanto virdes que se 
vai aproximando aquele dia” (EGW, Evangelismo, p. 653).

2. Em sua opinião, qual é a influência do conhecimento de Deus 
sobre as práticas cristãs? (Ler Oseias 4:6; Romanos 1:21.)
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O REINO

QUEBRA-GELO
Pense rápido: O que você faria se recebesse uma herança no valor de 
10 milhões de reais? Haveria alguma possibilidade de compartilhar 
essa herança com outros que não fossem de sua família? Por quê?

INTRODUÇÃO
O assassinato do casal de classe média alta, Manfred e Marísia von 
Richthofen, é um dos crimes mais conhecidos do país. Os dois foram 
mortos na casa onde moravam, no Brooklin, Zona Sul de São Paulo, 
na noite de 31 de outubro de 2002. Alguns dias depois, a filha do 
casal, o namorado dela e o irmão dele confessaram o crime. Suzane 
Richthofen, Daniel e Cristian Cravinhos foram presos e disseram à 
polícia que mataram o engenheiro e a psiquiatra porque eles tinham 
proibido o namoro de Suzane e Daniel. A polícia, porém, disse que 
foi por causa da herança que os Richthofen deixariam para a filha. 
Casos como esse já se tornaram comuns em nossos dias. A cada dia 
que passa, mais egoístas ficam os homens. Veremos nesta lição o que 
a Palavra de Deus tem a nos mostrar acerca dessas coisas.

TEXTO PARA ESTUDO: COLOSSENSES 1:12-14

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
1. Quantos herdeiros havia para o Reino eterno de Deus? 

Para pensar: Jesus era o único herdeiro que permaneceu fiel ao 
lado do Pai. Ele não precisava repartir o Seu reino com mais nin-
guém, pois a Bíblia assim afirma: “Como está escrito: Não há um 
justo, nem um sequer” (Romanos 3:10). Mesmo assim, o amor de 
Deus para com Seus filhos rebeldes O levou a fazer o inesperado: 
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entregar Seu filho (João 3:16). “Isto é, Deus estava em Cristo recon-
ciliando consigo o mundo, não lhes imputando os seus pecados; e 
pôs em nós a palavra da reconciliação” (2 Coríntios 5:19).

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. Em sua opinião, o que é o reino ou império das trevas? (Ler o verso 13.)

Para pensar: Nossos primeiros pais, por desobediência, perderam o 
direito de permanecer na luz da presença de Deus. Sua glória é luz 
perpétua: “Nunca mais te servirá o Sol para luz do dia nem com o seu 
resplendor a Lua te iluminará; mas o Senhor será a tua luz perpétua, 
e o teu Deus a tua glória” (Isaías 60:19). Reino das trevas pode muito 
bem ser o lugar contrário à direção onde Deus está. Lugar de desobe-
diência à Sua vontade e, por isso, lugar escuro, de dor e sofrimento.

2. Em sua opinião, o que há de mais precioso na herança dos 
santos? (Ler o verso 12.)

Para pensar: Por Jesus, temos livre acesso novamente à luz da 
presença de Deus. Temos o perdão dos pecados e somos justifica-
dos por Seu precioso sangue. Nenhuma das coisas prometidas pela 
Palavra de Deus: vida eterna, felicidade, saúde (Apocalipse 21:4) 
pode ser tão preciosa como usufruir novamente da maravilhosa 
presença de Deus. O Senhor é a nossa maior herança.

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. Como deveriam viver aqueles que foram resgatados das trevas? Como 
poderíamos demonstrar de forma prática a que reino pertencemos? 

Para pensar: Não há sermão mais poderoso do que aquele que 
pode ser lido na história de nossa própria vida. A forma como vive-
mos hoje fala acerca do reino do qual fazemos parte: “O povo, que 
estava assentado em trevas, viu uma grande luz; e, aos que estavam 
assentados na região e sombra da morte, a luz raiou” (Mateus 4:16).
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Criador e Mantenedor
Do Universo

QUEBRA-GELO
Pense nas maravilhas da Criação de Deus. Qual delas mais lhe 
impressiona? Por quê?

INTRODUÇÃO
A igreja em Colossos estava enfrentando uma séria crise doutrinária. 
Falsos mestres (judaizantes e gnósticos) estavam ensinando heresias, 
dentre elas, a de que Jesus era um ser criado e que, portanto, não era 
Deus. Alguns ensinavam que Jesus fazia parte de uma hierarquia de 
anjos. Com isso, negavam a supremacia de Cristo. Epafras – prova-
velmente, um dos fundadores da igreja naquela cidade – recorre ao 
apóstolo Paulo em busca de ajuda.

No texto que estudaremos hoje, Paulo escreve sobre a Pessoa e a po-
sição de Cristo, combatendo assim o ensino dos falsos mestres.

TEXTO PARA ESTUDO: COLOSSENSES 1:15-17

DISCUSSÃO

I. CONHECENDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. Quem é Jesus para você?

2. O que Paulo quis dizer ao afirmar que Jesus é “a imagem do 
Deus invisível, o Primogênito de toda Criação” (Colossenses 1:15)?

Para pensar: Ainda hoje, alguns têm usado esse texto para mostrar 
que Jesus não é Deus, mas um ser criado. No entanto, esse uso 
está errado. Esse verso quer dizer que, assim como o Pai invisível é 
Deus, o Filho que veio à Terra, em carne visível, também é Deus. 
Ele veio para revelar Deus. Jesus é Emanuel – Deus conosco! 
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O termo “primogênito” (protótokos, em grego) pode significar o 
primeiro nascido cronologicamente (cf. Mateus 1:25; Lucas 2:7; 
Hebreus 11:28). Mas também pode se referir a um dos demais fi-
lhos, que não o mais velho, mas que tenha se destacado entre seus 
irmãos. É nesse sentido que Deus qualificou Israel, que não era a 
nação mais antiga da Terra, de “Meu primogênito” (Êxodo 4:22); a 
Efraim, o segundo filho de José, de “o Meu primogênito” (Jeremias 
31:9); e a Davi, o mais novo dos oito filhos de Jessé, de “Meu pri-
mogênito, o mais elevado entre os reis da Terra” (Salmo 89:27).

Cristo é chamado de “o Primogênito de toda a Criação” em um 
contexto que O exalta como o Criador, que está acima de toda 
criação. João também escreveu sobre isso: “No princípio era o Ver-
bo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no 
princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por Ele, e sem Ele 
nada do que foi feito se fez” (João 1:1-3).

Jesus não foi o primeiro nascido no sentido cronológico. Ele é eterno, 
assim como o Pai é eterno. Ele é o Primogênito segundo a posição. A 
hierarquia de Cristo é única em seu gênero, autorizada e absoluta. Ele 
possui todas as prerrogativas e toda a autoridade no Céu e na Terra. 

II. INTERPRETANDO O TEXTO 
Discuta com o grupo:
1. (Ler Colossenses 1:16.) O que significa para você o fato de que 
o Criador do Universo dedicou um tempo especial para criá-lo? 

Para pensar: O texto destaca que o Senhor Jesus é o centro, a 
fonte e a esfera em que se originou a Criação. Todas as coisas ina-
nimadas e todos os seres, começando pelos anjos e se estendendo 
até às formas mais rudimentares de vida, tanto nos céus como na 
Terra, “tudo foi criado por meio dEle e para Ele”. Cristo é a meta e 
a origem de toda a Criação. Ele é a razão de ser da sua existência 
como pessoa. Ele é quem dá sentido à vida.

2. (Ler Mateus 6:26.) Que esperança esse verso traz para a nossa vida?

Além de Criador, Jesus também é o Mantenedor de todo o Universo. 
O poder que mantém com precisão matemática os imensos astros do 
Universo em suas órbitas, o poder que sustém as partículas dos átomos 
em suas órbitas predeterminadas é o mesmo. Todas as coisas existem 
pelo poder de Cristo. Ele não somente as criou, mas também as susten-
ta em cada momento (Comentário Bíblico Adventista, v. 7:197-198).
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III. APLICANDO O TEXTO 
Discuta com o grupo:
1. Em Colossenses 1:16, lemos que todas as coisas foram criadas 
para Jesus. De que formas posso honrá-lo em minha vida? 

Para pensar: O Senhor Jesus é Deus. Ele é o Criador e o Mantene-
dor de toda a Criação. Apesar de sermos tão pequenos em meio ao 
infinito Universo, Ele se preocupa e cuida, com amor, de cada um 
de nós. Fomos criados para a glória dEle. É, portanto, nosso privilé-
gio e dever honrá-Lo em nossa vida.
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A Cabeça da Igreja

QUEBRA-GELO
Como você se sentiria ao chegar a uma igreja e alguém o abordasse 
dizendo que o principal líder, cabeça ou dono daquela denominação 
é o pastor X ? De acordo com a Bíblia, quem é o cabeça da igreja? 

INTRODUÇÃO
A Bíblia nos apresenta a verdade de que Deus tem uma amada igreja 
aqui na Terra – uma igreja virtuosa, repleta de pessoas talentosas, amá-
veis, solidárias, bondosas e tantas outras características que agradam ao 
Pai celestial. Muitos textos bíblicos referem-se a essa igreja como um 
corpo, o qual tem como cabeça a Pessoa maravilhosa do nosso Senhor 
Jesus Cristo. Como é bom saber que somos o corpo de Cristo e Ele é a 
cabeça. Quando assim pensamos, facilmente lembramos que é a cabeça 
quem planeja, direciona, instrui e coordena as ações de um corpo. E o 
corpo só está saudável quando está em harmonia com a cabeça. 

TEXTO PARA ESTUDO: COLOSSENSES 1:18-20

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
Por que o apóstolo Paulo usou os exemplos de cabeça e corpo para se refe-
rir a Cristo e Sua igreja? Que ensinamentos podemos extrair dessa relação?

Para pensar: Apesar de sua condição de prisioneiro, o apóstolo Paulo 
estava feliz em escrever aos cristãos da cidade Colossos, pois grande 
parte desses irmãos entendeu que a essência da vida religiosa estava 
baseada na pessoa do Senhor Jesus Cristo. No entanto, alguns infiéis, 
que estavam infiltrados entre os fiéis, pregavam ensinamentos contrá-
rios à verdadeira natureza, obra e autoridade de Jesus. Portanto, com o 
objetivo de confirmar a autoridade de Jesus sobre Sua igreja, o apóstolo 
declara que “Ele é a cabeça do corpo, a igreja “ (v. 18).  Logo a seguir, o 
apóstolo diz que “Ele é o princípio, o Primogênito dos mortos, para em 
todas as coisas ter a primazia...” (v. 18). Vemos que Jesus conquistou 
o direito de ser o Cabeça de sua igreja, pois Ele não apenas estava no 
princípio da Criação, mas também Ele é o princípio. Ele não apenas 
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ressuscitou dos mortos, mas também foi o Primogênito dos mortos 
para obter a primazia em todas as coisas, inclusive na igreja. Como 
você se sente ao saber que o Cabeça da Sua igreja conhece o fim 
desde o princípio, venceu a morte e tem a primazia sobre todas as 
coisas? Você se sente seguro?

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
Em sua opinião, que benefícios um corpo pode experimentar quan-
do está em harmonia com a cabeça? 
Para pensar: Todos somos cientes de que os benefícios produzidos pela 
cabeça em relação ao corpo são inumeráveis. Da cabeça procedem co-
mandos que refletem diretamente no bom funcionamento do corpo.  A 
cabeça planeja e o corpo executa. Será que uma cabeça saudável pode 
planejar algo ruim para o corpo? Claro que não. Assim é Jesus como Ca-
beça da Sua igreja. O profeta Jeremias já dizia que nosso Senhor  “sabe os 
pensamentos que tem sobre nós, pensamentos de paz e não de mal”  (Je-
remias 29:11) Que benefícios extraordinários obtemos quando o Senhor 
Jesus planeja para nós. Seus planos são os melhores, por isso devemos 
sempre confiar nEle. Além disso, na cabeça está o centro de todas as infor-
mações e decisões do corpo. Dali surgem os comandos necessários para 
que o corpo funcione no que for possível e preciso. Pensemos agora no 
Senhor Jesus como o Cabeça do corpo no sentido de que Ele está no co-
mando de todas as decisões da nossa vida. Quanto sofrimento poderemos 
evitar e quantas alegrias a mais poderemos experimentar! Jesus tem todo 
o interesse de ser, a cada dia, a Cabeça e nós o Seu corpo. Cada vez que 
essa relação se intensifica, o corpo se beneficia. Pode haver algum plano 
humano melhor do que os planos de Jesus para sua vida? Há alguma área 
na sua vida que ainda precisa ser comandada por essa Cabeça? 

III. APLICANDO O TEXTO  
Discuta em Grupo
Em sua opinião, o que precisa acontecer para que a sua igreja seja 
conhecida, principalmente pelos não crentes, como corpo de Cris-
to? O que você pode fazer para melhorar a realidade do corpo do 
qual você é membro?

Para pensar: Jesus não foi um dissidente a mais de uma denomina-
ção que decidiu criar Seu “ministério” para beneficiar-Se. Mas o Pai 
O enviou para ser o Cabeça de Sua igreja, recebendo toda plenitude e 
enchendo o seu corpo para que o mundo seja reconciliado com Ele (v. 
19 e 20). Cristo ama a Sua igreja. Cristo ama você. Ele deseja continuar 
sendo a Cabeça de sua vida. Planejando, direcionando, comandando 
as ações que só trarão verdadeira felicidade à sua igreja, ou seja, a 
você. Que relação maravilhosa! Cristo a Cabeça, nós o corpo, unidos 
em um só objetivo, o de reconciliar o mundo com o Pai celestial. De-
seja você unir-se, ou permanecer unido, ao corpo de Cristo? 
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A Salvação
do Homem

QUEBRA-GELO
Muitas mudanças ocorrem na vida de uma pessoa quando ela é al-
cançada pela salvação divina. Qual foi a maior mudança que ocorreu 
em sua vida quando você foi reconciliado com Cristo por meio da 
Sua morte na cruz? Como ocorreu essa mudança?

INTRODUÇÃO
Há um ditado popular sobre o qual muitos tentam dar explicações 
quando tratam acerca das obras incompreensíveis de Deus em nossa 
vida. Eis o conhecido provérbio: “Deus escreve certo por linhas tor-
tas.” Mas você já parou para imaginar como foi que Deus o encon-
trou em caminhos tortuosos deste mundo e endireitou a sua vida? Por 
certo, você concordaria em afirmar que “Deus agiu poderosamente”, 
ainda que não compreendesse o que estava para acontecer. Portanto, 
as ações divinas em nossa vida seriam mais facilmente explicadas se 
reformulássemos esse ditado da seguinte forma: “Deus escreve certo 
por linhas certas, mas que aos nossos olhos parecem tortas.”

TEXTO PARA ESTUDO: COLOSSENSES 1:21-23

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
1. Observe o v. 23: “desde que continuem alicerçados e firmes 
na fé... .” Como consigo manter-me nessa condição? Cite algumas 
formas práticas de demonstrar isso em seu cotidiano.

Para pensar: A doutrina calvinista sobre salvação afirma: “Uma vez 
salvo, sempre salvo”, dando a entender que, não importa o que acon-
teça, o pecador sempre estará salvo. Mas, ao contrário da afirmação de 
Calvino, perceba que o texto para hoje vai nos apresentar três etapas na 
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vida do cristão: antes “separados” (v. 21); “reconciliados” ou salvos em 
Cristo (v. 22); “permaneçam alicerçados e firmes na fé” (v. 23). Ou seja, 
a passagem da velha natureza, separados de Deus (v. 21) para a condi-
ção de salvos, ou reconciliados mediante o sacrifício de Cristo (v. 22), 
como enfatiza o texto, deve ser mantida sob a condição de que, como  
convertidos, mantenham-se em pé, “alicerçados e firmes na fé” (v. 23). 
Portanto, “uma vez salvos”, devem os cristãos convertidos permanecer 
nesse novo alicerce, sem se “afastar da esperança do evangelho” (v. 23).

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. Em sua opinião, o que pode ser “o mau procedimento” (v. 21) que 
nos mantém separados de Deus? E o que isso causa à nossa mente?

Para pensar: O pecado e a maldade causam separação entre nós 
e o nosso Deus (Isaías 59:2). Alimentar ou acariciar algum procedi-
mento pecaminoso leva-nos a anular a ação divina em nossa vida, 
afastando-nos dos alicerces da fé e esperança do evangelho. 

2.  Qual é a importância de sabermos que, por meio do sacrifício 
de Cristo, somos apresentados “santos, inculpáveis e livres de qual-
quer acusação” diante de Deus? (Ler também Romanos 8:1.)

Para pensar: Aceitar a Cristo e dedicar-lhe o primeiro lugar em 
nossa vida, entregando-lhe todo o nosso ser, sonhos, alegrias e tris-
tezas, é a maior decisão que podemos tomar em nossa história pes-
soal. E essa atitude nos transforma física, mental e espiritualmente.

3. Perceba que após apresentar a salvação divina ao ser humano, Paulo 
se revela como fruto dessa transformação apresentando-se agora como 
ministro (v. 23). Você já testemunhou para alguém o que Deus fez em sua 
vida? Você viu alguma reação positiva na vida dessa pessoa que o ouviu? 

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. Que mudanças ainda podem ocorrer em sua vida para fir-
mar sua fé? Que atividades o pequeno grupo pode realizar para 
auxiliá-lo nessas mudanças? 

Para pensar: Nossa fé pode ser alimentada individualmente quan-
do estudamos a Bíblia diariamente, levantamos para orar de ma-
drugada ou testemunhamos. E pode ser alimentada também cole-
tivamente quando realizamos programas espirituais e sociais por 
intermédio de nosso pequeno grupo!
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Paulo, Exemplo
de Serviço

QUEBRA-GELO
Material: Fotos recortadas de equipamentos de marcenaria e equipa-
mentos em geral, em quantidade suficiente para deixar todos à von-
tade e figuras de móveis de madeira para serem construídos. O parti-
cipante escolhe o que será construído, mas pega quatro ferramentas, 
sem escolher, de maneira aleatória.

Observação: Os móveis podem ser repetidos, porém não mais que 
três vezes.

Descrição: Cada integrante irá primeiramente pegar a figura de um 
objeto que vai ter que construir. Depois, cada participante pega qua-
tro fotos de ferramentas, que podem ou não ser usadas na construção 
dos móveis; o que vale é o improviso, pois a pessoa pode pegar um 
macaco hidráulico para construir uma cadeira. Cada um pode tentar 
trocar a sua ferramenta ou emprestá-la.

Conclusão: Com a ajuda do vizinho ou amigo, as tarefas ficam mais fáceis.

INTRODUÇÃO
O apóstolo Paulo, na sua carta aos colossenses, exatamente no capítulo 
1, verso 24, faz uma declaração antagônica, colocando lado a lado as 
palavras regozijo e sofrimento. Esse contraste é tão conhecido no mundo 
teológico, que em sua carta apostólica, Salvifici Dolores, João Paulo II 
reconhece essa passagem como sendo um referencial no mundo cristão. 

Sofrimento e alegria na vida de Paulo, por mais contrastantes que pareçam,  
mostram-nos que é possível ter felicidade em meio ao sacrifício. Isso não nos 
diz que Paulo gostava de sofrer, mas que seus sentimentos de dor o faziam 
feliz, pela natureza de sua origem. Ele se consumia no serviço ao Senhor, e 
essa era a raiz de suas dores, mas o fazia para que outros tivessem a felici-
dade de ao menos virem a conhecer Jesus, Aquele que pode nos oferecer a 
verdadeira alegria.

TEXTO PARA ESTUDO: COLOSSENSES 1:24-29

08



Colossenses
23

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
1. Por que Paulo enfrentava dificuldades para viver seu ministério, 
será que todos os que recebem uma missão de Deus devem sofrer?

Para pensar: Nos dias de Paulo, havia muitas correntes filosóficas 
que tentavam explicar a vida e seu originador. Uma delas era o es-
toicismo, que ensinava que tudo estava ligado ao corpo, e seu deus 
chamava-se Zeus, ou fogo divino. Para seus defensores, tudo come-
çava com fogo e terminaria num grande incêndio. Havia muitos que 
mantinham essa linha de pensamento, e Paulo tinha que enfrentá-los 
para ensinar qual era a vontade de Deus. O sofrimento não era obri-
gatório, porém, podia fazer parte da vida de um missionário.

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. De acordo com o texto, quem chamou Paulo para o ministério, 
dando-lhe essa missão?

Para pensar: De acordo com a declaração do versículo 25, o pró-
prio Deus o chamou para o ministério. Isso torna tanto o chamado 
quanto a missão algo importante e divino. Agora pensemos: Por 
que Deus nos chama para essa missão?

2.  Em que realmente consiste a missão de Deus?

Para pensar: “Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatu-
ra” (Marcos 16.15). Essa é a missão. O evangelho não é uma especula-
ção humana, como as falsas e contraditórias teorias que alguns filósofos 
constroem para tentar explicar os mistérios de Deus. O evangelho está 
na Bíblia, que não muda, pois não depende do tempo e é sempre a 
mesma, contendo a mesma mensagem, mostrando o mesmo caminho.

3. Será o homem o melhor encarregado da missão dada por Deus? 

Para pensar: Nós somos testemunhas vivas do amor de Deus e de 
como Ele atua na vida do ser humano.

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. A missão de Deus é baseada no Seu amor, logo, exercê-la tam-
bém é um ato de amor pela humanidade. Como você poderia cola-
borar com Deus e com a humanidade no cumprimento da missão? 

Para pensar: Todos nós podemos participar da missão. Para isso, 
você não precisa ser um doutor em Teologia, nem um especialista 
em línguas bíblicas. Você só precisa conhecer a Deus, reconhecer 
que Ele o ama e testemunhar isso aos outros.
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Combatendo
Pela Igreja

QUEBRA-GELO
Alguma vez você já foi enganado ao receber uma cédula de dinheiro 
falsa? Qual foi a sensação que você teve ao descobrir que era falsa e 
o que você fez?

INTRODUÇÃO
Na carta de Paulo aos colossenses, encontra-se uma advertência contra 
os falsos ensinos. O apóstolo declara que o coração dos crentes deve 
estar “unido em caridade e enriquecido da plenitude da inteligência, 
para conhecimento do mistério de Deus – Cristo, em quem estão es-
condidos todos os tesouros da sabedoria e da ciência” (Colossenses 
2:2, 3).

TEXTO PARA ESTUDO: COLOSSENSES 2:1-7

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
1. Segundo a Bíblia, o que significa combater pela igreja? Que ar-
mas Deus coloca à nossa disposição para combatermos pela igreja?

Para pensar: Precisamos instruir nosso povo a dizer: “Está escrito!” 
A Palavra de Deus nos convida a sermos sãos na fé, capazes de dar 
a todos os que perguntarem uma razão da esperança que há em nós. 
Nenhuma mentira é da verdade. Não podemos escutar sem protesto 
a perversão da verdade. Caso sigamos fábulas artificialmente com-
postas, unimo-nos com as forças do inimigo, contra Deus e Cristo. 

“Muitos se levantarão em nossos púlpitos tendo nas mãos a tocha 
da falsa profecia, acesa na infernal tocha de Satanás. [...] Dentre 
nós sairão alguns que não mais levarão a arca. Mas estes não 
podem fazer muralhas para obstruir a verdade, pois esta prosse-
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guirá avante e para cima até ao fim” (EGW, Testemunhos Para 
Ministros, p. 409, 411).

“As mais perigosas falsidades são as que se encontram misturadas 
com a verdade” (EGW, Patriarcas e Profetas, p. 338).

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. Em sua opinião, por que precisamos ser o “povo da Bíblia”? 

Para pensar: O Senhor pede uma renovação de nossa vida espi-
ritual. Mediante a oração, estudo da Bíblia e confissão do pecado, 
devemos abrir o caminho à sabedoria divina. Ao fazermos isso, o 
poder do Espírito nos sobrevirá. 

Acham-se diante de nós tempos perigosos. Precisamos estar total-
mente revestidos de toda a armadura de Deus. Devemos seguir as 
direções dadas por meio do Espírito de Profecia.

“O Senhor tem dado muita instrução a Seu povo: regra sobre regra, 
mandamento sobre mandamento, um pouco aqui, um pouco ali. 
Pouca atenção é dada à Bíblia, e o Senhor deu uma luz menor para 
guiar homens e mulheres à luz maior. Oh! Quanto bem poderia ser 
feito se os livros que contêm esta luz fossem lidos com a resolução 
de se executarem os princípios que eles contêm! Haveria uma vigi-
lância mil vezes maior, um esforço abnegado e resoluto mil vezes 
maior” (O Colportor Evangelista, p. 125, 126).

“Precisamos amar e obedecer à verdade para este tempo. Isso nos 
guardará de aceitar poderosos enganos. [...] Não podemos permi-
tir que o raciocínio humano, seja colocado onde se deve achar a 
verdade santificadora. [...] Tomemos a Bíblia como nosso livro de 
estudo. Todos podem compreender suas instruções, 

“Cristo roga a Seu povo que creia e ponha em prática Sua Palavra. 
Os que recebem e assimilam esta Palavra, introduzindo-a em cada 
ação que praticam, em cada atributo de caráter, tornar-se-ão fortes 
no poder de Deus. Ver-se-á que a sua fé é de origem celeste. Não 
vaguearão por caminhos estranhos” (EGW, Obreiros Evangélicos, 
p. 308, 309). 

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. Que ações práticas você pretende adotar para estudar mais os 
ensinos da Bíblia? 
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Para pensar: “Dirijamo-nos à Palavra de Deus em busca de guia. 
Procuremos um ‘Assim diz o Senhor.' Temos tido bastante de méto-
dos humanos. Irmãos, em nome do Senhor Jesus, despertemos para 
o nosso dever. Submetamos nosso coração ao poder do Espírito 
Santo, e ele tornar-se-á suscetível aos ensinos da Palavra. Então se-
remos aptos a discernir as coisas profundas de Deus” (EGW, Obrei-
ros Evangélicos, p. 310). 

Vezes e mais vezes Paulo advertiu os crentes contra os falsos en-
sinos. Cristo era a norma pela qual deviam eles testar as doutrinas 
apresentadas. Tudo o que não estivesse em harmonia com Seus ensi-
nos devia ser rejeitado. As advertências da Palavra de Deus com res-
peito aos perigos que rodeiam a igreja cristã pertencem a nós hoje.

Que Deus nos leve a sentir a profunda operação de Seu Espírito! 
Que Ele nos desperte para vermos o perigo e nos prepare para o 
que está para sobrevir à Terra. Amém!
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Filosofia Humana
ou Cristo?

QUEBRA-GELO
Alguém já lhe deu alguma informação errada? Que resultado isso 
produziu em sua vida?

INTRODUÇÃO
Ao escrever aos colossenses, o apóstolo Paulo tinha um sério receio 
de que eles fossem enganados ao darem ouvidos a alguma informa-
ção errada, que estivesse fundamentada em filosofia humana, confor-
me a tradição de homens e não em Cristo. 

TEXTO PARA ESTUDO: COLOSSENSES 2:8-10 

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
1. Você conhece algum exemplo de “filosofia e vã sutileza” que está 
em oposição a Cristo e Seus ensinos? Mencione e discuta com o grupo.

Para pensar: O apóstolo Paulo não está se opondo à filosofia que 
é o amor e a busca do conhecimento e da verdade. As “filosofias” 
de que Paulo trata nesse texto são conceitos fundamentados em 
tradições humanas, contrários à doutrina e à ética cristã que ele 
havia ensinado aos seus leitores. Qualquer sistema de pensamento 
ou disciplina moral era, naqueles dias, chamado de “filosofia”.

Convém ao cristão saber discernir quais pensamentos e conceitos  
são favoráveis ou contrários aos ensinos de Cristo.

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. Em sua opinião, por que devemos fundamentar nossas ações nos 
ensinos de Cristo? (Ler Colossenses 2:3, 4, 9.)
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Para pensar: A palavra “rudimentos” (v. 8) aparece na filosofia 
grega referindo-se aos quatro elementos da natureza: terra, água, 
ar e fogo que, segundo ensinavam os físicos gregos, compõem a 
totalidade do mundo. Ao dar ouvidos a uma série de informações 
equivocadas ou limitadas, que estejam fundamentadas em tradi-
ções humanas e em elementos puramente humanos, corremos o 
risco de desconsiderar a origem de toda a verdadeira sabedoria e 
conhecimento (Tiago 1:5; 3:17).

2. Que benefícios diretos podem experimentar aqueles que fundamen-
tam suas atitudes na pessoa e nos ensinos de Cristo e por quê? (v. 10).

Para pensar: Quem melhor entende de um determinado veículo, 
brinquedo ou eletrodoméstico é quem o fabricou. O mesmo ocorre 
conosco. Aquele que “nos fabricou” sabe exatamente como cres-
cermos em todo conhecimento e sabedoria necessários para a vida 
feliz que tanto almejamos.

3. Você conhece alguém que tem ensinado e vivido em conformi-
dade com os ensinos de Cristo e não de acordo com os “rudimentos 
do mundo”? Qual tem sido a influência dessa pessoa em sua vida? 

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. Em nosso dia a dia, que atitudes podemos ter para nos preca-
vermos quanto às filosofias humanas que são contrárias aos ensi-
nos de Cristo? (Ler Salmo 119:9.)

Para pensar: “Se amardes as Escrituras e as examinardes sempre 
que haja oportunidade, a fim de que possais entrar na posse de seus 
ricos tesouros, então podereis ter a certeza de que Jesus vos está 
atraindo para Si [...] Seja a verdade de Deus o assunto da contem-
plação e meditação. Lede a Bíblia e considerai-a a voz de Deus a 
falar-vos diretamente. Então encontrareis inspiração e aquela sabe-
doria que é divina” (EGW,Testemunhos Seletos, v. 3, p. 188, 189).
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Uma Nova Vida

QUEBRA-GELO
Você se lembra de alguma ocasião em que algo velho que você tinha 
foi substituído por um novinho? Como você se sentiu em trocar o 
velho pelo novo?

INTRODUÇÃO
Quando nós aceitamos a Cristo como Senhor e Salvador de nossa 
vida, é impossível não termos a vida mudada pelo Seu poder. Não 
podemos continuar como éramos. A vida de pecado é mortificada 
pela presença transformadora de Deus em nós. O que era apenas 
água se transforma no mais puro vinho (João 2:9).

“Quando o homem morre para o pecado, e passa a viver nova vida 
em Cristo, divino amor enche-lhe o coração; seu entendimento é san-
tificado; ele bebe da inesgotável fonte de alegria e conhecimento; 
e brilha em seu caminho a luz de um eterno dia, pois com ele está 
continuamente a luz da vida” (EGW, Atos dos Apóstolos, p. 273).

TEXTO PARA ESTUDO: COLOSSENSES 2:11-15

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
1. A que cerimônias do judaísmo e do cristianismo Paulo compara à 
nova vida do cristão? O que elas têm a ver com a nova vida com Cristo?

Para pensar: A circuncisão era literalmente um corte na carne. 
Salvação por meio de Cristo é também literalmente um corte de 
distância da carne, embora na “carne” não se refira a uma parte físi-
ca do corpo, é claro, mas à natureza pecaminosa. Em Cristo, somos 
libertos do poder da velha natureza e temos nova vida com Ele. 
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O Batismo significa o sepultamento da velha vida para Cristo. Ao 
descer nas águas, morremos para o mundo; ao subir, ressuscitamos 
para uma nova vida com Cristo (ver Romanos 6:4).

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. Em sua opinião, como podemos ter uma nova vida com Cristo? 
Como a lei de Deus se relaciona com essa nova vida?

Para pensar: Os crentes de Colossos tinham sido mortos espiritu-
almente. Sendo gentios, eles não tinham a esperança de receber 
as promessas de Deus à nação judaica, que lhes dariam esperança 
de coisas melhores no porvir. No entanto, Deus perdoou os seus 
pecados, dando-lhes a esperança de uma nova vida, pelo poder da 
graça de Cristo Jesus (v. 13).

A lei de Deus mostra a pecaminosidade humana e exige a morte como 
punição. É como um livro que registra as dívidas dos pecadores, mas, 
como eles não podem pagar, exige-se a morte como punição. Cristo, 
porém, perdoou o pecado e eliminou toda a dívida. Ele pagou toda a 
penalidade em favor dos pecadores arrependidos (1 João 1:9).

Não precisamos mais temer a penalidade da lei, pois Cristo nos 
capacita, pelo Seu poder, a “andarmos em novidade de vida”, logo, 
sem a transgressão de Sua lei. João 14:15.

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. Na prática, como sabemos que estamos andando em novidade 
de vida com Cristo? Quais as marcas na vida de um cristão trans-
formado por Jesus?

Para pensar: É impossível ter um encontro verdadeiro com Cristo 
e não ser notória a mudança na vida do pecador. A história de Za-
queu é um exemplo maravilhoso de nova vida que podemos citar. 
Aquele homem arrependido, ao ter contato com a Fonte de perdão 
e de salvação, mostrou imediatamente que sua vida mudara, pro-
metendo dar aos pobres metade de seus bens e restituir quatro ve-
zes mais às pessoas aquilo que lhes tinha defraudado” (Lucas 19:8).

2. Você conhece alguém que mudou completamente de vida quan-
do teve um encontro com Cristo? Que mudança foi mais visível?

Para pensar: A nova vida com Cristo não é fruto do esforço pes-
soal, mas uma transformação operada por Cristo, sem o auxílio de 
mãos humanas (Colossenses 2:11). Permitamos que as mãos do 
Oleiro do Céu moldem a nossa vida em uma nova experiência 
com Ele.
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Uma Vida Escondida 
em Cristo

QUEBRA-GELO
Material necessário: Um cabo de vassoura.

Escolha duas pessoas do grupo. O desafio será equilibrar o cabo na 
palma da mão por 30 segundos. Um dos participantes tentará realizar 
a tarefa olhando para a palma da mão, onde se encontra o cabo. O 
segundo participante deverá equilibrá-lo olhando para a parte supe-
rior do cabo. Quem conseguiu realizar a tarefa com sucesso? Que 
lições podemos tirar dessa tarefa? (Todos devem opinar.)

INTRODUÇÃO
O filósofo e economista escocês Adam Smith ficava, às vezes, tão per-
dido em seus pensamentos, que chegava a se esquecer de onde estava. 
Em um domingo de manhã, ele caminhava pelo jardim vestindo apenas 
o pijama. Estava tão absorto com a solução de um complexo problema 
teórico, que saiu do quintal para a rua sem se dar conta. Caminhou 
cerca de quinze quilômetros até o povoado vizinho, totalmente alheio 
ao que lhe rodeava. Ali, o forte repicar dos sinos penetrou em algum 
nível de sua consciência, e ele entrou na igreja ainda pensando no pro-
blema. Os fiéis admiraram-se de o ver ali vestido de pijama. Smith estava 
tão absorto em seus pensamentos que perdeu o contato com a realidade. 
Embora achemos engraçado o distraído filósofo ter entrado de pijama 
na igreja, não será possível também que fiquemos tão preocupados 
com esta vida que percamos de vista as realidades eternas? 

Concentrar-se em um objetivo, meta ou alvo é o segredo da vitória 
em todos os aspectos da vida.  Perder o foco pode ser fatal, por isso, 
em nossa jornada cristã, é indispensável olhar para Cristo.

TEXTO PARA ESTUDO: COLOSSENSES. 3:1-4

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

O texto fala, entre outras coisas, de morte (verso 3) e de ressurreição. 
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A qual morte e ressurreição o apóstolo se refere? Que importância 
tem isso para a nossa vida cristã?

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1.	Em sua opinião, como deve viver o crente que realmente com-
preende sua responsabilidade para com a salvação? Qual é o 
seu foco? (Colossenses 3:1, 2).

Paulo usa algumas palavras interessantes: se, buscai e pensai. Elas 
exprimem a contínua atitude daquele que nasceu de novo. A sua 
vitória está condicionada a “se, buscar e pensar” nas coisas do alto. 
Ao entregar-nos a Cristo, pela graça, Ele nos torna novas criaturas. 
As coisas velhas passaram (2 Coríntios 5:17). Nosso foco é a eterni-
dade e o Senhor Jesus (ler Filipenses. 3:2-14).

2. Que razões são apresentadas por Paulo para que os cristãos pen-
sem e vivam de modo diferente dos incrédulos? (Colossenses 3: 3, 4).

Nossa vida deve estar escondida com Cristo em Deus, e então a luz 
será refletida de Jesus para nós, e nós a refletiremos sobre os que 
nos cercam, não apenas no falar e no professar, mas em obras, e 
no manifestar o caráter de Cristo. Os que estão refletindo a luz de 
Deus manifestarão uma disposição amável.

3. Que coisas podem desviar nosso foco de Cristo e colocá-lo em 
nós mesmos ou nos outros? (1 João 2:15-17).

“Precisais experimentar a morte para o próprio eu, e deveis viver 
para Deus. Não se deve consultar o próprio eu. O orgulho, o amor 
próprio, o egoísmo, a avareza, a cobiça, o amor ao mundo, o ódio, 
a desconfiança, a inveja, as ruins suspeitas devem todos ser subju-
gados e vencidos para sempre. Quando Cristo aparecer, não será 
para corrigir esses males e conceder aptidão moral para sua vida. 
Toda essa preparação precisa se efetuada antes que Ele venha” 
(EGW, Maranata, MM 1977, p. 56).

III. APLICANDO O TEXTO
1. Diante  do que estudamos hoje, o que você fará para manter-se 
focado, escondido em Cristo?

“Os que no espírito e amor de Jesus se tornarem um com Ele, an-
darão em íntimo companheirismo uns com os outros ligados pelos 
preciosos laços de amor...” (EGW, Manuscrito 28, 1897).

Lembre-se de que, em Cristo, somos mais que vencedores (Roma-
nos 8:37-39), ligados a Ele (João 15:5) e, focados nEle, seremos 
vitoriosos (Hebreus 12: 1, 2).
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Cristianismo Prático

QUEBRA-GELO
O jovem Paulino é novo na fé e ouviu em um sermão a expressão 
“CRISTIANISMO PRÁTICO”. Se porventura ele lhe procurasse em 
busca de uma explicação, que resposta você lhe daria?

INTRODUÇÃO
O encontro com Cristo provoca mudanças de vida. Podemos até afir-
mar que é impossível não acontecer uma regeneração na vida daque-
le que tem um encontro real com Jesus. O apóstolo Paulo afirmou: 
“Quem está em Cristo, nova criatura é...” (2 Coríntios 5:17).

Aquele que aceita a Cristo como seu Salvador, terá uma vida nova e 
testemunhará em Seu favor, revelando para outras pessoas quem Ele 
é, de fato. Mediante atos de bondade, comportamento baseado em 
bons princípios e atitudes de amor, o cristão demonstrará como ter um 
cristianismo prático.

Também precisamos compreender que mudança de vida não acontece de 
forma radical ou instantânea. A mudança ocorre de forma progressiva, na 
medida em que uma pessoa vai aprofundando sua intimidade com Jesus.

A matemática da MUDANÇA DE VIDA é assim:

PECADOR + ENCONTRO COM CRISTO = CRISTIANISMO PRÁTICO.

A Bíblia apresenta pessoas que tiveram um encontro com a VIDA e 
passaram a revelar um cristianismo prático:

a) Mateus (Lucas 5:27,28).

b) Zaqueu (Lucas 19: 1 a 10).

c) Mulher Samaritana (João 4).
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TEXTO PARA ESTUDO: COLOSSENSES 3:5-11 

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
1. Considerando o que diz o verso 5, como podemos matar a 
natureza terrena?

Para pensar: Torna-se impossível querer vencer a natureza pe-
caminosa sem uma intimidade com Jesus. Nossa comunhão com 
Cristo nos fará vencedores sobre os pontos fracos. Até podemos 
afirmar que é impossível acontecer mudança de vida sem Jesus.

Analisando o encontro da mulher adúltera com Jesus (João 8:1-11), 
podemos confirmar isso. A mulher foi apanhada em adultério. Ela 
era uma evidente transgressora da lei. Não conseguia cumprir a lei. 
O encontro com Jesus, porém, fez dela uma seguidora regenerada. 
Ela não abandonou o pecado para ir a Jesus. Ela abandonou a vida 
de prostituição ao ter um encontro com Jesus.

II. INTERPRETANDO O TEXTO
O apóstolo Paulo, preocupado com a espiritualidade de suas ove-
lhas que estavam na cidade de Colossos, reforça a ideia de que o 
encontro com Cristo promove uma aversão ao mundanismo. Ele 
ensina que deve haver um abandono das paixões do presente sé-
culo como resultado de aceitar o senhorio de Cristo. 

Discuta com o grupo:
1. Em sua opinião, por que alguns cristãos professam seguir a Cris-
to, mas vivem praticando atos mundanos?

Para pensar: A vida do cristão deve refletir o caráter do Salvador. 
Vivemos em um mundo carente de REFERÊNCIAS POSITIVAS. Pre-
cisamos, como resultado de nossa amizade com Jesus, ser essas 
referências de que o mundo tanto necessita. 

2.  O que Paulo queria dizer ao usar esta expressão: “Cristo é tudo 
em todos?” (Colossenses 3:11)

Para pensar: Os que reconhecem que não podem salvar a si mesmos e 
nem sequer praticar qualquer ato de justiça, são os que apreciam o auxílio 
de Cristo. Ele (Cristo) está disposto a nos amparar e dá a força necessária 
para sermos mais do que vencedores sobre os nossos pontos fracos.
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III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. Que atitudes positivas você adotará para vencer seus pontos fracos? 

Para pensar: Considerando o convite de Paulo (Colossenses 3:2), 
devemos inserir nessa ideia o ato de ter mais intimidade com Deus 
por meio de Sua Palavra. Sendo assim, diremos como disse Davi: 
“Guardei a Tua Palavra no meu coração para não pecar contra Ti” 
Salmo 119:11).
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Do Amor À Paz

QUEBRA-GELO
Temos, ao redor do mundo, diversos movimentos em prol da paz 
(religiosos e não religiosos). Você se lembra de algum movimento 
não religioso que “pregue a paz”? Por que parece que ela (a paz) tem 
predileção ao amor nos movimentos sociais?

INTRODUÇÃO
Na lista bíblica do fruto do Espírito, o amor  precede a paz e, obser-
vando bem, parece que tal ordem não é aleatória, há algo intencional 
na formação dessa lista.

“Mas o fruto do Espírito é: amor, gozo, paz, longanimidade, be-
nignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio” 
(Gálatas 5:22, 23).

O amor é sempre colocado como a base onde qualquer outra virtude 
é construída. Isso não desmerece nem diminui os demais alvos da 
vida cristã, mas, ao que parece, o caminho para qualquer coisa que 
seja nobre, passa antes pelo amor. 

TEXTO PARA ESTUDO: COLOSSENSES 3:12-15

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO
Discuta com o grupo:

1.	O fruto do Espírito, descrito em Gálatas 5:22-23, segue uma or-
dem aparentemente progressiva, ou você acha que Paulo fez men-
ção de virtudes várias que nascem de Deus, mas que não há inten-
cionalidade na ordem em que elas se encontram?

2.	Em Colossenses 3:12-15, Paulo coloca novamente a Paz como 
resultado do amor. O texto denota claramente isso. Por quê? 
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Para pensar: Paulo começa o verso 12 com “Revesti-vos...”. A 
vida cristã é mais do que renúncia daquilo que é inadequado (isso 
também faz parte); mas, como o texto em seu significado prático 
nos mostra, o crente deve se “vestir” do fruto produzido pelo Espíri-
to Santo,  mencionado por Paulo na sequência do verso.

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. Em sua opinião, por que Deus é descrito como Deus de amor e 
de paz? (2 Coríntios 13:11).

Para pensar: O AMOR exerce biblicamente a supremacia sobre 
tudo, inclusive sobre a paz. Em 1 João 4:8, lemos que “Deus é 
amor”; e em 1 Coríntios 13, o amor é descrito como aquilo que va-
lida todas as coisas. O amor, entendido na sua essência, conforme 
apresentado nas Sagradas Escrituras, nos levará incontestavelmente 
à vivência das admiráveis virtudes cristãs. O caminho que é trilha-
do, tendo como base o amor, redundará na “paz de Cristo”, que no 
texto é vista como resultado desse amor.

3.	Por que, socialmente, a paz é mais almejada que o amor (pelo 
menos como alvo dos protestos)? Em que essas virtudes se diferem?

Para pensar: A paz é resultado do amor, o qual a Bíblia nos desafia 
a vivê-lo em duas vertentes, como é dito em Marcos 12:33: amar 
a Deus (o maior mandamento) e amar o próximo (segundo maior 
mandamento).

Teria também a paz duas vertentes (horizontal e vertical) – com 
Deus e com os homens?

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. Na prática, como o amor pode me levar à paz?

Para pensar: As fontes do amor e da paz residem em Deus. O 
amor é apresentado como um caminho. A paz, como uma con-
quista por trilhá-lo.
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Culto Cristão

QUEBRA-GELO
Discuta em grupo: Como você se sentiria se entrasse em uma sala 
repleta de pessoas e nenhuma delas lhe dirigisse a palavra nem lhe 
desse nenhum tipo de atenção, ou seja, se nesse ambiente você fosse 
completamente ignorado? O que você pensaria estar acontecendo?

INTRODUÇÃO
A primeira referência bíblica a um culto de adoração ao Deus Criador, 
apresentado pelo homem, foram as ofertas oferecidas por Caim e Abel 
(Gênesis 4:1-7). Algumas verdades ficaram claras naquele marcante 
episódio: 1ª) Deus espera ser adorado. 2ª) É dever do homem adorá-Lo. 
3ª) Deus só aceita o que Ele pede, e não o que o homem quer ou acha 
que pode dar. Ao longo dos tempos, o culto cristão tem sido oferecido 
de várias formas, e até há certa dificuldade por parte dos adoradores 
em saber se realmente estão oferecendo o culto aceitável ao seu Se-
nhor. Veremos neste estudo o que a Bíblia apresenta a respeito da es-
trutura do culto cristão.

TEXTO PARA ESTUDO: COLOSSENSES 3:16, 17

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
1. Em sua opinião, a estrutura de culto atual corresponde à apresen-
tada na Bíblia? Se não, o que falta?

Para pensar: Os versos destacados no tema para hoje apresentam 
ingredientes imprescindíveis para o culto ideal: “Habite ricamente em 
vocês a palavra de Cristo; ensinem e aconselhem-se uns aos outros 
com toda a sabedoria, e cantem salmos, hinos e cânticos espirituais 
com gratidão a Deus em seus corações” (verso 16). O culto cristão 
é o momento no qual o ser humano, entrando em íntimo contato de 
adoração com seu Criador, pode expandir-se em seus relacionamen-
tos: 1º) Verticalmente: quando se relaciona com seu Deus e aprende 

15



Colossenses
39

a depender dEle e a nEle confiar. 2º) Horizontalmente: quando, ao se 
relacionar com seu semelhante, compartilha de suas vitórias e fracas-
sos objetivando o apoio mútuo para a caminhada. 

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. Em sua opinião, quem deveria ficar satisfeito com o culto cris-
tão? Deus ou os adoradores? A quem estamos procurando agradar?

Para pensar: É muito comum ver, no final de alguns cultos cristãos, 
pessoas descontentes com o tipo de louvor, com o pregador, com 
os adoradores. Alguns dizem até que não querem vir mais adorar de 
forma coletiva porque a estrutura de culto oferecida não lhes agrada. 
O que não podemos perder de vista nunca é que Deus é o persona-
gem central da adoração, e o sacrifício de Jesus é o tema principal de 
nossa gratidão. A atenção não deveria ser desviada para o agente hu-
mano, esteja ele cantando, pregando, ensinando ou orando: “Tudo 
o que fizerem, seja em palavra ou em ação, façam-no em nome do 
Senhor Jesus, dando por meio dEle graças a Deus Pai” (Verso 17). 
Jesus deve ser o Centro da adoração do culto cristão.

2.  Quanto tempo do culto cristão está sendo reservado para o es-
tudo da Palavra? Temos dado primazia à Bíblia?

Para pensar: O início do verso 16 diz que a Palavra de Cristo deve 
habitar ricamente em nós. Com o passar dos anos, o estudo da 
Palavra de Deus perdeu o lugar de destaque no culto cristão, e o 
elemento humano é cada vez mais valorizado em sua participação. 
Isso o faz um concorrente direto na atenção que é devida à revela-
ção de Deus em Sua Palavra. Quando a Palavra de Deus é aberta, 
o poder de Deus se manifesta no meio dos adoradores. Equilíbrio 
seria a palavra de ordem na estrutura de um culto ideal.

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. O que você melhoraria no culto de sua igreja? A quem deve o 
culto agradar? 

Para pensar: Não podemos perder de vista o conflito em que esta-
mos inseridos. Se avaliarmos o que está escrito nas três mensagens 
angélicas de Apocalipse 14, veremos que tanto o Deus Criador de 
todas as coisas quanto o poder do mal a Ele antagônico lutam por 
adoração. Somos nós quem escolhemos a quem vamos prestar nos-
sa adoração. A consciência desse conflito deve nortear a nossa ado-
ração, seja pregando, orando, louvando ou fazendo qualquer outra 
coisa. “Portanto, quer comais, quer bebais ou façais outra qualquer 
coisa, fazei tudo para a glória de Deus” (1 Coríntios 10:31).
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O Evangelho
e a Família

QUEBRA-GELO
Peça que alguns dos participantes opinem sobre qual é o papel mais 
difícil de desempenhar na família: marido, esposa ou filho?

INTRODUÇÃO
Quando Zygmunt Bauman escreveu o livro Amor Líquido, que trata 
sobre a fragilidade dos laços humanos, ele apenas confirmou aquilo 
que as Escrituras há muito tempo nos revelam: quando a sociedade se 
afasta de Deus, as instituições se diluem. Isso é perceptível atualmente 
na família. O número cada vez mais crescente de divórcios testifica o 
modo como isso tem ocorrido.  Em muitos casos, os filhos são os que 
mais sofrem com a diluição dos laços familiares. Consequentemente, é 
inegável que toda a sociedade também sofra por conta disso.

 Ao escrever para os Colossenses, Paulo traz uma série de conselhos à 
tríade familiar. Ele tem em mente as mães (esposas), os pais (maridos), 
e os filhos. Estes compunham uma família no molde bíblico judaico. 
É impressionante como o evangelho traça os conselhos gerais que 
devem nortear as relações familiares.

TEXTO PARA ESTUDO: COLOSSENSES 3:18-21

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
1. Paulo pede para as esposas serem submissas aos maridos, depois 
pede aos maridos para amarem as esposas, e aos filhos ele acon-
selha a obedecerem aos pais. Partindo do pressuposto de que uma 
família esteja vivenciando esses conselhos, como você definiria o 
“clima” nessa casa? Você gostaria de ter uma família assim?
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Para pensar: Nesses versos, a Bíblia mostra claramente os deveres 
de cada componente do círculo familiar. Em virtude da corrupção do 
gênero humano, temos uma sociedade secularizada, e hoje é comum 
vermos uma distorção desses papéis que, por sua vez, banaliza essa 
instituição tão sagrada – criada no Éden – a família (Gênesis 2:18-24).

O que o apóstolo propõe em forma de conselho tem como objetivo res-
taurar os vínculos familiares. O fato de trazer à tona esse assunto para os 
colossenses demonstra a existência de algum nível de dificuldade entre 
eles nessa área. Uma coisa é certa: agindo de acordo com as recomen-
dações de Paulo, permitimos que o poder do evangelho restaure a mais 
antiga de todas as instituições humanas, e Deus Se torna então o Senhor 
da família.

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1.	 Em sua opinião, o que significa ser uma esposa submissa ao ma-
rido? O que significa amar a esposa e não tratá-la com amargura? E 
o que é ser filho obediente aos pais?

Para pensar: 1. Infelizmente, hoje, a palavra submissão tem para mui-
tos uma conotação negativa. Essa submissão que a Bíblia apresenta é 
do mesmo tipo de submissão que a igreja tem para com Cristo (Efésios 
5:22-24). A questão é: Cristo é um ditador carrasco para a igreja? Não, 
de modo algum! A submissão é um respeito pelo marido, um reconhe-
cimento de que ele é o CABEÇA do lar. Ao mesmo tempo, o esposo 
não deve se esquecer de que a esposa é o CORAÇÃO do lar.

2. Por outro lado, nessa era pós-moderna, as mulheres assumem 
um novo papel. Elas saíram do lar, entregando seus filhos aos cui-
dados de terceiros, deixando a desejar em seu papel de mãe. Isso 
ocorre muitas vezes quando elas são movidas pela necessidade de 
complementar a renda familiar. O problema maior surge quando a 
mulher faz da sua independência financeira o motivo para desres-
peitar o conselho bíblico do seu papel feminino na família.

3. O homem que procura guiar sua família segundo a vontade do 
Senhor precisa aprender a amar sua esposa. Dessa forma, não ha-
verá espaço para o autoritarismo. O fundamento do relacionamen-
to do homem para com sua esposa é o amor. Muitos homens espe-
ram, da parte da esposa, uma submissão segundo a sua ótica, não 
segundo a ótica do evangelho. Ele deve amar a esposa como Cristo 
ama a igreja. Cristo provou o Seu amor doando-Se.
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4. Os filhos não podem se esquecer do mandamento que diz: 
“Honra teu pai e a tua mãe...” (Êxodo 20:12).  Os filhos que prestam 
obediência a seus pais estão no centro da vontade de Deus. Caso 
os filhos não aprendam a obedecer aos pais, serão adultos deses-
truturados. Os filhos nunca deveriam se esquecer de que eles são 
“a coroa” dos pais (Provérbios 17:6). Mas não precisam ser coroas 
de espinhos!

Para pensar: 

5. O desejo de Deus é que tenhamos um lar abençoado. Ao revelar 
os deveres de cada componente da família, Ele espera que cada um 
faça a sua parte.

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
6. O que cada um (marido, esposa e filhos), poderia fazer para 
restaurar a família? 

Para pensar: O inimigo está investindo pesado para destruir a fa-
mília. A comunhão com Deus é essencial para quem deseja exercer 
corretamente seu papel em qualquer área da vida.
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O Evangelho e o
Relacionamento

no Trabalho
QUEBRA-GELO

Você já passou por alguma situação de conflito no trabalho com seu 
patrão, chefe ou encarregado? Como você se saiu como cristão?

INTRODUÇÃO
Até onde devemos ser obedientes aos nossos patrões?

Até que ponto trabalhar para os homens é o mesmo que trabalhar 
para Deus?

Como trabalhador cristão, qual deve ser o meu comportamento no 
ambiente de trabalho?

Como patrão cristão, como devo tratar os meus empregados?

Antes de começar a responder, ler o texto para este estudo, a seguir.

TEXTO PARA ESTUDO: COLOSSENSES 3:22-25; 4:1

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
1. O que significa “obedecei em tudo ao vosso senhor (patrão)”? 
(v. 22). Por que a Bíblia diz que devemos trabalhar para os homens 
como sendo para o próprio Deus (v. 23)?

Para pensar: A escravidão era uma prática estabelecida no tempo 
de Paulo. Havia cerca de seis milhões de escravos no império roma-
no. Apesar de não haver escravos em nossa sociedade hoje, esses 
princípios bíblicos aplicam-se a qualquer tipo de relação trabalhista 
honesta. O funcionário cristão deve obedecer “em tudo”, mas “te-
mendo ao Senhor” (v. 22), ou seja, desde que o que se pede dele 
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não vá de encontro ao que Deus ordenou. Devemos ser honestos e 
obedientes em tudo para com nosso patrão. Um funcionário cristão 
deve ser um exemplo em obediência e honestidade, pois, mediante 
seu testemunho, ele glorifica e honra o nome de Deus perante as 
pessoas incrédulas, como fez José no Egito, Daniel, na Babilônia, a 
menina cativa na Síria, e tantos outros personagens bíblicos.

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. Em sua opinião, o que quer dizer “tratar os servos com justiça”? 
(v. 4:1). Na prática, o que isso significa?

Para pensar: Assim como é dever do empregado cristão ser obe-
diente e honesto, o empregador cristão deve tratar seus funcioná-
rios com justiça e imparcialidade (v. 4:1). Deus também Se preocu-
pa com as questões de justiça social? (Ler Tiago 5:4).

Para pensar: Por outro lado, a atitude do empregado cristão que se 
sente injustiçado ou perseguido pelo patrão ou colega de trabalho 
nunca deve ser de vingança ou retaliação. Devemos continuar sen-
do honestos nos horários e na qualidade do serviço, mesmo na au-
sência de um supervisor (v. 22). E se o nosso trabalho não for reco-
nhecido aqui na Terra, quando Jesus voltar, “recebereis do Senhor a 
recompensa da herança” (v. 24). “Pois que aproveitará o homem se 
ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma?” (Mateus 16:26).

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. Com quem eu necessito me relacionar diariamente para ser um 
bom exemplo de relacionamento em meu ambiente de trabalho? 

Para pensar: Precisamos buscar a Deus antes de sair para o traba-
lho, como fazia Jesus. “Jesus [...] trabalhava com as próprias mãos 
na oficina da carpintaria de José [...] fazia o melhor trabalho pos-
sível em todos os sentidos” (EGW, O Desejado de Todas as Na-
ções, p. 72). “Era fiel no desempenho dos deveres domésticos; e 
as primeiras horas da manhã, em vez de serem passadas na cama, 
achavam-nO muitas vezes em algum lugar isolado, examinando 
as Escrituras e orando ao celeste Pai” (EGW, Conselhos aos Pais, 
Professores e Estudantes, p. 260).
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Oração e
Testemunho

QUEBRA-GELO
Você alguma vez já participou de um grupo de oração ou de pionei-
ros no plantio de uma nova igreja? Teve alguma experiência marcan-
te relacionada à oração? Em sua opinião, que benefício há em orar 
pelos líderes da igreja, evangelistas e missionários? Que relação há 
entre a oração e o testemunho pessoal?

INTRODUÇÃO
Colossos era uma dentre três cidades situadas a cerca de 160 quilômetros 
de Éfeso. As outras duas eram Laodiceia e Hierápolis. Uma rota comercial 
importante cortava a região, transformando-a em ponto de encontro do 
Oriente e do Ocidente. Colossos era a menor cidade dentre as três. A cida-
de não é citada em parte alguma do livro de Atos, pois Paulo não fundou 
a igreja colossense nem chegou a visitá-la. O apóstolo ouviu falar de sua 
fé (Colossenses 1:4, 9), mas não chegou a se encontrar pessoalmente com 
esses cristãos (Colossenses 2:1).

A igreja de Colossos teve início como resultado dos três anos de ministério 
de Paulo em Éfeso (Atos 19; 20:17-38). O testemunho da igreja de Éfeso 
foi tão eficaz que alcançou todos os habitantes da Ásia. Dentre os novos 
conversos em Éfeso, havia dois homens colossenses – Epafras e Filemon. 
Ao que tudo indica, Epafras foi um dos principais fundadores da igreja de 
Colossos, pois pregou o evangelho a seus amigos colossenses (Colossenses 
1:7) e também ministrou nas cidades de Hierápolis e Laodiceia (Colossen-
ses 4:12, 13).

Um grupo de cristãos reunia-se na casa de Filemon (Filemon 2; Colossen-
ses 4:17). Podemos imaginar o impacto da chegada da carta inspirada do 
grande apóstolo Paulo!  Dentre as várias orientações contidas na carta aos 
colossenses, podemos destacar a oração e o testemunho como os meios 
eficazes de evangelizar os outros.  Como a oração e o testemunho podem 
transformar vidas?  Como nossa vida e nossas palavras podem ajudar ou-
tras pessoas a mudarem de vida?
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TEXTO PARA ESTUDO: COLOSSENSES 4:2-6

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
1.	De acordo com o texto, que instruções Paulo deu aos cristãos?

2.	Como deveriam ser as suas orações?

Para pensar: Quais são as características de uma vida de oração eficaz?

a) ____________________________________________  (Atos 1:14).

b) _________________________________ (1 Tessalonicenses 5:17).

c) _________________________________________ (Filipenses 4:6).

A verdadeira oração requer energia e vigilância que só podem vir 
do Espírito Santo. Qual é o impacto que a gratidão sincera a Deus 
pode trazer à oração e ao testemunho?  Temos motivos para ser 
gratos a Deus todos os dias? Você pode descrever, em poucas pala-
vras, como a sua gratidão a Deus o leva a testemunhar?    

Qual era a intenção de Paulo ao incentivar a prática da oração 
intercessora por parte dos cristãos? 

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1.	Assim como Jesus, Paulo incentivava e vivia uma vida de oração. 
Ele menciona algumas características da oração:

a)	Dedicação e perseverança.
b)	Gratidão.

Quem apenas pede e nunca agradece a Deus por suas dádivas é 
egoísta. Ao lembrar que Paulo era um prisioneiro quando escreveu 
a carta aos colossenses, sua ênfase torna-se ainda mais extraordiná-
ria. Ao invés de lamentar por estar preso, Paulo demonstrou alegria 
em testemunhar da liberdade em Cristo.

Para pensar: Temos dedicado tempo à comunhão com Deus? Temos 
desenvolvido o hábito de meditar e refletir na vida e obra de Jesus? Se 
avaliarmos profundamente a importância da salvação a nós concedi-
da por Cristo, não ficaremos paralisados, desanimados ou acomoda-
dos. A cada dia, seremos renovados pela presença do Espírito Santo.

2.	Paulo pediu aos cristãos de Colossos que orassem por ele e em 
favor de cada missionário, de forma específica (Colossenses 4: 3, 4).

Para pensar: Paulo queria envolver os cristãos na prática da ora-
ção intercessora por ele, pelos líderes da igreja e pelos missioná-
rios. O poder para proclamar o evangelho vem da oração.
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Como podemos ajudar o pastor e os missionários da igreja a prega-
rem a Palavra de Deus? 

3. Outra preocupação de Paulo estava relacionada ao testemunho 
pessoal dos cristãos, à necessidade de aproveitar as oportunidades 
para testemunhar e à sabedoria ao tratar com as pessoas de fora 
(Colossenses 4:5, 6).

Para pensar: Alguns cristãos haviam adotado a postura de juízes, osten-
tando superioridade.  Por isso, Paulo citou outras instruções importantes: 

a)	Ter o cuidado de não dizer nem fazer coisa alguma que dificulte 
o testemunho do evangelho.

b)	Estar alerta e usar as oportunidades que Deus dá para testemunhar.

c)	Portar-se com dignidade. Ter um bom testemunho dos de fora 
(1 Timóteo 3:7).

d)	Não basta ter sabedoria e cuidado diante dos de fora. Também é 
preciso falar com eles e compartilhar a mensagem do evangelho. 
Jesus Cristo falava com graça (Lucas 4:22). 

e)	Devemos ter cuidado com nossas palavras (Efésios 4:29). Tendo 
graça no coração e nos lábios, seremos testemunhas fiéis, não juí-
zes ou advogados de acusação. 

Por que Paulo acrescentou a expressão “temperadas com sal” 
(Colossenses 4:6)? 

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1.	Como você se sente ao pensar que Deus está contando com você 
para ser uma testemunha eficaz para Ele, por meio de sua vida, 
caráter, conduta e conversa? 

CONCLUSÃO
Deus nos concedeu Sua graça salvadora e liberdade. Ele espera gra-
tidão sincera e o desejo de partilhar a mensagem do evangelho a 
todas as pessoas. Ele proveu um plano sábio ao comissionar os seres 
humanos como Suas testemunhas. Lembre-se, é um privilégio fazer 
parte do exército de mensageiros do Céu. Se estivermos cheios do 
Espírito Santo e reavivados por Sua Palavra, mediante a comunhão 
diária com Deus, aproveitaremos todas as oportunidades diárias para 
levar esperança àqueles que não a têm. Seremos fiéis aos princípios, 
tratando os outros com consideração e respeito.




